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PACOTILHA.
Assigata-secstcjoa-iiàl á

3$©©© por triauesta*e.
üVuiuoro avaalso -4© rs.
Anuuaacios até ciaaco li-

ailaas grátis ]iaa»a os assig-
naaites.

Corrcspoaaalencias ale iai-
ter esse particailar 8© rs.
por linlaà.

KealaceíEoe typograplaia
naa ale'Nazareth ia. 4®.

CALENDÁRIO.
ABRIL—30 dias.

$W; -(117—248). .
Sexta-feira, 29. S. Pedro, m.,

d., S.Hugo, ab.
—1833-TomàdadeBougie (Al-

geria.)

Baixa-mau 0 h. 55 m. da manhã
«. 1 « 15 « tarde.

Pbea-mar 7 « 5 « c< manbã.
7 « 25 « nqite.

""^"COMMERCIO.

MARANHÃO, 28 DE ABKIL DE 1881

Telegramaaias.

Pará,' 28 as 10 horas da manhã.

Sahio hontem para os portos do
Sul o vapor Pará.

O cambio sobre Londres melho-
ra tendo se>, realisado transações.

Bancário 21 5x8 d. por 18
Particular 21.3j4 d. por 1$.

Cotações da praça.
CÂMBIOS.

S/ Londres—21 1/2 d. por Ift
« Portugal—-143 a 145-por cento.
« França—440 a 450 reis por franco.
«Estados-Unidos 2320vpor peso.

, Banco coMMEnciAL:
João Ribeiro de Moura.
-Januário Pereira Guimarães.

Banco hypotiiecamo:
Martinus Hoyer.
Domingos poncalves da Silva.

Caixa econômica:
Adriano de Brtito Pereira.

Companhia esperança:
José Pedro Ribeiro.

Associação commercial:
Francisco Xavier de Carvalho.

Hospital portuguez:
Joaquim Moreira de Souza.

íí-1* Hauadlàmcaatos.
Alfândega do 1 á 26  256:897*017

Em 27 19:590*766

276:487*783

Thesouro de 1 á 25  40:513*585
. Em 26 ".  1:323*717

41:837*302

Para © Paa*a e escala.

Seguirá no dia 2 de maio ás
meia noite o-vapor «Gurupy >>.¦ Recebe cargas até o dia 29 ao
meio dia, e fecha-se o expediente
na gerencia no dia da sahida ás 3
horas da tarde.

wíiÍ$$n&wi\

Empreza de navegação
Moreira da Silva &C.

Movimento das linhas em maio.

Caxias 5 e 21
Mearim. 2 e 40
Cajapió 12
Vianna e Monção ... 13
Munim 12
S. Bento.  .. 11

ACCOES.

Banco do Maranhão., de 100* v. 132*
« Commercial... « 100* « ,112*
« Hypothecario. « 55* « 54*

Comp. de Vapores... « 1.00* « 115*
« do Gaz.. « ÍQ0* « 132*
« Esperança.... « 100* «170*
« Allianca". « 70*.«.• 85*

. « das Águas.... « 100* «§132*
» ' APÓLICES.

Provinciaes...... de 2005 a 202*
Geraos..'  de 1:000* a 1:060*

DIVIDENDOS.

Banco Hypothecario.....
« Commercial
« do Maranhão ;..víí

Comp. das Águas........
,.,« Esperança.. >

« do Gaz
« de Vapores
» .Allianca

.,..'¦ DESCONTOS.

Banco do Maranhão 8 e
« Commercial. 8 e
« ' Hypothèc.... 8 e

Particulares.... I0e

1*900acção
3*400 «
4*400 « •
5*000 «
6*000 «
5*400 «
4*000 «
4*000 «

9 % ao anno.
9 « « «
9 « « «

12 « « « "

Movimento do porto.
Vapores á sahir.

Manga e escalas— Vesuvio, em
28 ás 8 h. da noite.

Ceará e escala—Colombo em 1.°
de maio, ás 6 horas da manhã.

Pará e escala— Gurupy em 2, á
meia noute.

Monção e escala— Ypiranga em
29 as íl h. da noite.
Rio e escala—Pará—em 29 às4h.
da tarde.

Vapor esperado.
Pará-Pará-29.

Navios esperados.
De Pernambuco—Vasco da Gama

—a Moreira & Saraiva.
Do Porto e Ceará—Maria Carolinà

—a Moreira e Saraiva.
Do Porto pelo Rio de Janeiro—FOR-

MOSA.—Consignatariò, Luiz da S.
Pinto. |

De Lisboa pelo Pará—ANGÉLICA.—
Consignatariò, Agostinho C. Fragoso.

Navios carregando.
Porto— Harmonia. — Consignatarios,

Francisco A. de Lima & C."
Idem e Lisboa—CL0THILDE.—Con-

signatários, Castro, Sousa & C.a
Pará e New-York—Wiliam Wil-

son a Castro Souza & 0.
Avisos marítimos. <

da manhã, fechando-se o expediente
na véspera a tarde.

Maranhão, 22 de maio de 1881.

, Moreira da Silva & C.a

Para Paraialayba.

sahirà impreterivelmente em 5 de
maio próximo o vapor «Jeune Amiral»
A carga pode desde jà ser recebida, no
armazém dos consihnatarios José Fer-
reira da Silva Júnior & C.

Maranhão, 27 de abril de 1881.

Gollegio de Santlnna,
Sabbado 30 do corrente-, as 4 1/2

horas da tarde, terão logar neste colle-
gio os exames de ensino primário, cons-
tantes do respectivo programma.

Convido portanto aos srs. pães de fa-
milia a.virem assistir a esse acto.

Maranhão, 28 de abril de 1881.
A directora,

Baimunda Boza da Silva Miranda.

&*> fr -- t£SS2fc3

Companhia de navegação
á

Directores de semana. 
'

(J)e 25 de abril a i de.maio.)
Banco do maranhão: y

Agostinho Coelho Fragoso.
Frànk.lin JahsÜBn Serra Lima.

i

Para UoiicSo.
Seguirá no dia 29 do corrente ás 11

horas da noite o vapor «Ipiranga».
Recebem-se encommendas até ás 2

horas da tarde e fecha-se o expediente
ás 3. ' ¦ Y! > ¦ '

Para o Ceará e escala.
Seguirá no dia Io de maio, âis

i6'-!hpràs da'manhã o vapor «Co-
lombo». .Y

Kécebe-se; cargas; até o. dia 28
jaò meio-dia e fecha-se 'o expedi-
ente'. na gerencia no dia 30 às 3
horas da tarde. y

<&

. Caxias.'

0 vapor Gonçalves Dias, com-
mandante Gaspar, sahirà para Ca-
xias e escalas, rebocando barcas,
no dia 5 de maio as 4 horas da
tarde. Recebe-se cargas até as 10
horas da manhã ê fecha-se o ex-
pediente as 2 horas da tarde.

maio a meia noite, rebocando bar-
cas. Rccebe-se cargas até o meio
dia e fecha-se o, expediente às 4 lio-
ras da larde.

Cajapió.
O vapor Carolinà, commandan-

te Jesus, sahirà para Cajapió no dia
12 de maio ao meio dia, fechando
o expediente duas horas antes da
parlidade.

Viaxaaaa e MouçSo.

O vapor Carolinà, comman-
dante Jezus, sahirà para Vianna e
Monçfo no dia 13 de maio a meia
noite, fechando-se o expediente às
$ horas da tarde. '

<

Mauniui.

O vapor Carolinà, commandan-
te Jesusj} sahirà para Caxias e es-
calas, rebocando barcas, no dia 21
de maio às 5 horas da tarde. Re-
cebe-se cargas até às 10 horas da
manhã e fecha-se o expediente ás
3 horas? da tarde.

MearisM.,

O vapor> Carolinà, commandan-
te Jesus, sahirà para o jtfearim e
escalas no dia 2 de maio a meia
noite, rebocando barcas. Recebe-
se cargas atè o meio dia e fecha-
sé o expediente às '4 horas da tar-
de. , ,

O vapor Gonçalves Dias, com-
mandante Gaspar, sahirà para o
Mearim e escalas, no clia 16 de
,0 vapor Ve\uvio, commandante

Pires, sahirà para a Munim até à
Manga, no dia 12 do maio as 10
horas da noite, levando a reboque
uma barca: Recebe-se cargas até
o meia dia e fecha-se o expediente
às 4 horas da tarde. ¦

S. Bento.

O vapor Gonçalves Dias, com-
mandante Gaspar, sahirà para S.
Bento no dia 4 de maio às o horas

CARROS FÜ1BW
ROMEU & SILVA,'

Reconhecendo as vantagens que! òf-
ferece os enterros a carro tem dilibe-
rado modificar ospreeos,sendoos cons-
tantes da Tabeliã a baixo declarada. .
Carro fúnebre paraaduto 1* classe,50$
Dito « «' ¦-,- « 2- « 30»
Dito « para anjo 1* classe'30^
Dito « « « '2* « 25*

Os enterramentos a carro téína yan-
tagem de não ser preciso encommbdàr
muitos amigos e ate dsipensa os con-
vitespor cartas. . !

Attenção!

Companhia de Illrnnina-
ção a Gás

Esta companhia tem, ao lado do seu
escriptorio a rua Formoza n* 10, um
sempre sortido armazém contendo'os
seguintes objectos próprios para illumi-
nação e encanamentos:

Candieiros de crystal, bronze e fer-
ro, inglezes, americanos e feitos na of-
ficina da companhia, lyras de todos os
tamanhos e variados feitios, lamparinas
de cor dourada e bronze, escuro, algu-
mas delia apparolhadas com mármore,
torneiras dó metal para centro e pontade candieiros, tubos de borracha, can-
dieiros para cima de"'mezas, canos de
revestimento, globos opacos e claros,
altos c baixos, abatjours c tulipas de
porcellana o vidro.

Tem ainda porção de flores de me-
tal,-grandes e pequenas c todos os ob-,
jectos, que se fazem neccessarios paracanalisacões, como sejão : canos de
ferro dè todas as bitollas, cotovellos,
bends, niplos e etc.

Domingos Gonçalves da Silva
gerente.

Para o Bazar Caxiense,* despachou-se
um completo sortimento de cliapéosdo
feltro, tanto para homens como'para
meninos, e em vista da variedade em
gosto o freguez nãOr deixará dè comprar
logo que para isso venha destinado, '¦ •

José Luiz. Ferreira Sobrinho e C.
SBaaa do Sol canto alo Bi-

béirào (11

Accões do Banco do
Maranhão.

Antônio José d'Almeida, prer
cisa comprar, para uma encom-
menda,

Canto ala TIaeatro.

Vende-se dois muito gordos, a oeça-
sião ó própria para a páscoa. Trata-se
com Joaquim Francisco Ferreira & C,
rua Grande." „y,

A' 4$50O Rs.
Par de botinas gaspeadas apo-

limento, enfeitadas para! Snra,
vende-se no Louvre; .!;. t'..;

Marvão & Irmão têm
sempre diversas qualidades dé do-
ces muito bem feitos e recebem en-
commendas para aprompíár, em
poucos dias, por maiores e mais
variadas que sejam. ,:,,

Leite condensado,;.;';
Vende-se no armazém de José Mo-

reira de Souza &C,. árua'-28"dev Julho
n. 13, muito superior leitq condensado
em latas a 600 reis cada uma, ou 7*
por dúzia ! ;;

Precisa-se:!
alugar- uma mulher livre, ou es-
crava, pára vender miudezas. Rua
Grande n. 14. . : ,; 3—2

FATOS A

.:",',.. y^'!*';

:>» ¦' .'.

I -1 -

iSTo-yo sortimento.¦ Pechinclia sem ignalí! ;V
O ÜFQW&ECA desejando sempre ser agradável aos seus bons.fre-

guezes, manda preparar com promptidSo, obras de cazemira de còr
a VAPOR por preços que admira, a saber: !y!':. r

PARA HOMENS ' MENINOS ATÉ 12 ANNOS
Calças promptas  ®$©ÍM> . Ç^OOffi i«eis.
Calça e colete ...... 4S&)®©® i®3í).0©0. ! .-tf '."¦
Palítot sacco. ...'... 13^)000'.-., ,^®^®,00;''
Frak. *',#$$ : 18^©©^ -:.r!^iJl!JtèOÍ>!:
Palitots, calça ecollete SSÍttiÇ.j»© . ¦ S©^©©©'

, Frak, calçaêcollete . . 3©^)®©©;'. 
'''94^}'©0©

Estará comprehendidp nos preços acima fazenda e féitio. .,.V i
Com certeza, para o FONSECA' não ha dificuldades.- 

'
E haverá quem deixe de mandar fazer um fato por semelhante

preço? ,j,Y 
'Y;.-Í.,,y 

i.y'. ¦%->¦,
De certo que não. Pois então vinde de pressa antes que se acabem

as cazemiras. A' loja do FONSECA

a

«
«!

iis

GEFHOHTE GO PISiS®
r

*. !kí

•#'

\M' ' '¦\~.-.'t.ti;- •¦'¦'¦"~y '¦¦:¦.:¦'. 
h.-i.



PAC©T8fciBIA.

OSJORNAES. v

WO Diário de hontem encon-
tra-se a lista dos! cidadãos julga-
dos aptos para eleitores? no 2- dis-
tricto da capital. •

Encalhou n'um banco de areia,
em viagem do Rio Grande do Snl
para Aracaju, o brigue hollandez
Avant.

Vesalh.é um poeta do Alto-mea-
rim que dirige uma declaração ri-
madaaExur Sr. D. R. G. 0. _

Assim 1'amo, assim t'adoro, diz
o nosso .namorado.

Vesalh será pseudouymo de 1 heo-
dbrô?Y'Y .-'Eis urna ponta por onde o pae
de'í)'.;R::0. 0. pode chegar a to-
mar contas a quem lhe anda de-
sencabecando a filha e rimar; por
sua vez," com acompanhamento de
umagbôa bengala: assim fadou!
assim i'atolho!

Lê-se n'O Publicüdor de hoje
um officio do Sr. Major Ajudante
d'Ordensa S.'Exc. o Sr. Presi-
dente da Provincia, justificando o

¦ procedimento do cadete Arthur
Jansen Tavares nos tumultos de
S. Antônio, tendo sido por isso este

. Sr....accusado pela Civilização de
principal autor dos tumultos.

Malhinho.

De Hamburgo para Pernambu-
co levou o brigue dinamarquez
Dania 168 'dias.de viagem, sem
ter arribado a parte alguma.

No Rio o sr. Antônio Teixeira
da Cunha, n'um accessso de ciu-
mes. ággredio o sr. Manuel Auto-
nio da Silva e deu-lhe uma .tal
dentada que lhe arrancou um bom
pedaço-da orelha direita.

Desabou a torre da igreja de
Rueda de Jolon, Saragoça, arras-
tando na queda quasi todo o tem-
pio e esmagando'três casas. ü'esta
catastrophé foram yictimas dez
pessoas.

A sociedade abolicionista s hes-
panhola proclamou seu sócio |ene-
mérito o Sr. Joaquim Nabúco e
publicou em folheio os discursos
pronunciados por elle o por outras
pessoas na sessão que a dita socie-
dade lhe consagrou.

Pelo ministro da guerra foram
mandados louvar o brigadeiro Oli-
yéira Valporto e Barão de Mara-
caju, pelos bons serviços Presta-
dos em çómmissões do governo.

O thermometro marcou hoje 27'
centigrado-^menos^' que hontem.

No dia ,29 e-30 do corrente as
11 horas da manhã o agente Tei-
xeirafará leilão de mercadorias
com toques de avaria.

No dia 3 de maio próximo, o
mesmo agente fará leilão de inoveis
na casa n. 58 da rua dos Atfoga-
dos, ao meio dia.

A nação que teia"" mais cabos
submarinos 6 a Noroega. Ern 140

;ábbs cos-
ue-pontos possuo ella 193 cabos ei

teiros, na extqhsão de 432 kilon:
-ros.

O correspondente de Paris para
o Jornal do Commercio da corte,
ássighalíi no seu Ver, ouvir e
contar do 7 "de março ultimo os
disparates que a cada passo se de-
param no novo romance de Jules
Verne, A Jangada, oito cèntas
legoas pelo Amazonas. Eítectiva-
mente tem. toda a razão o corres-
pondente do Jornal do Commer-
cio e além do que nota— a facul-
dade de medicina no Pará, o con-
vento de Manàos etc, etc, encon-
tramos também nos íáscicuios já
publicados desse romance— o as-
saliy preparado para beber eguar-
dado em jarros afim de servir
durante uma viagem inteira.

ECsiaailos soltoa-e o §>»!•

Publicados no n. i5.
ERRATA.

Columna 2.a linhas 51, 52 e 53.
Em vez de: Quo üiptent spatbo
sidere JUNCTÀ r-ocuNT, leia-se:
QUO DISTENT EPATIO SIDERA JUNOTA

DJCENT.
Columna 3,? linha 33, em vez

de: das àrlérsidcs) leia-se: dos as-
tercidés.

SCIESCIÂ.

Falleceó hontem no hospital
portuguez Willam Mowie subdi-
to inglez, idade 35annos, solteiro,
máquinista do vapor «Gonçalves
Dias.» ¦: .ti ,#

./; As sahidas dos vapores da com-
panhia do Maranhão, na linha do
súi.forão mudadas para os dias 1
e 15 de cada mez.

: u.^S!....,' '!—-.

Na conferência n* 34 da socie-
dade abolicionista oraram dous
comprovincianos nossos, o Sr. lie-
rneteriò Josi dos Santos ê o Sr.
Dr. Joio Baptista Augusto Mar-
quês,

Chegou hoje o pedestre conduc-
tòr das malas das linhas de S. Ber-
hardo.

A. aaeve.
(Camille Flammarion.)

Quem atravessasse mcste mo-
a nossa bella França de-

•V,

mento

para os habitantes da lua a terra-
cheia brilha no Céo como um as-
tro quatorze vezes mais. extenso
que a nossa lua cheia e espalhan-
do no espaço quinze a vinte vezes
mais luz do que a que recebemos
do nosso, satellite, durante as mais
bellas' noites de verão.

Os astrônomos advinharam a
existência da Austrália pelo seu
reflexo na lua.

Já observaram a neve no mi-
croscopio ? Si se tiver o cuidado
de receber pequenos flocos sobre
panno ou velludo de modo que não
se partam, não se agglomerem,
nem se derretam ao cair, é sus-
prehendente a belleza geométrica
d-estes ligeiros cristaes. Este sin-
guiar estado da água é constitui-
do pela união de finas agulhas de
gelo qué, por uma attracção mys-
teriosa, vem se formar em flores e
em estrellas sob ângulos de ses-
senta gráos. Nunca se viram ciis-
tallisações nervosas seguirem ou-
Srol ângulos; é sempre sessenta
gráos, nem mais, nem menos. Por-
que ? Porque de todos os polygo-
nos inscriptos em um circulo, só
ha um que tenha todos os lados
urnaes aos raios d'este circulo: é o

*¦A'canhoneira de guerra «Lame-
go» é esperada amanhã da ilha de
S. João.

Agostinho Éstauislau Queiroga
Rosa obteve provisão de moço do
cCro da cathedral.

Segando uma noticia do Magde-
burgzr Zcgluni, achava-se em Lier-
lim um agente do rio Kalákana
para negociar com o governo da
Allemauha a venda das ilhas Ha-,
wai.

& ewgsiíciliseaaS» aaaaaaaai-
caiado jpaviu íaaje aso 14. ILailz
âicáj jpoa* caaasii ala eSaaava
ú5'íÈaB.«ibs*icl« |Daa*a aBfiB&anhS.

brucado á borda da barquiníia de hexagono. Ora, é esta figura geo-
um aerostato, veria um iuimenso métrica simples e completa que

''''I^alièceUemPariso celebre Me-
níer, fabricante de chocolate e um
dos'capitalistas fundadores do jor-
inú Voltiiire.

As autoridades da republica de
Columbia deram a satisfação que
a Allemauha reclamara pela yio-
lencia de que tinham sido victi-
mas vários negaciantes allemães
íiKiina revolta popular em Buco-
éomanna.

—Como come o Sr. 1
—Como como "?. Como como co-

mo

Naufragou, ao transpor a barra
de Sergipe, o. patacho inglez Sara
Anne. Levava 3.300 saceos de as-
sucar.; carregados na Bahia por
conta da casa Moreira e Irmãos.

A tripulação salvou-se,toda.

Adistincta pianista brasileira
d. Ernestina Leite compoz.uma
inarchaHntitukda D. Lui\ i.°

Çommunicaram do Amparo, S.
Páulo,*que o vigário da Serra Ne-
gra fora denunciado pelo promo-
tòr da comarca por tentativa de as-
sassinato.

Hlflll

geral

JULES VERNE.

.O. MA CHIM,
¦{Continuação.)
•capitulo vi.

Qué fará talvez ao leitor vonta
de dar ura pes3eio aos escrip-

. torios da «Centenária».

*;%Sehhor, disss Kin-Fo, depois
de sentar-se n'uma cadeira de ba-
lanço, defronte de urna chnminé
aquecida a gaz, desejava tratar
com a sua companhia e fazer sègiv
rar por minha morte o pagamento
de um capital cuja importância
vbu desde já declarar-lhe. *

¦Y iH-^-Senhovv respondeu William
•.J;- Bidulph, nada mais simples.

Diias ássignaturas, a sua e a mi-
.••nha, em baixo de' uma apólice e o

seguro está. feito, após, algumas
fojpííialidsdes,! preliminares. :;Peí-
mittiavporem . f. esta pergunta....
o Sr, tem vontade 

'%* 
morrer em

Furtarão da repartição
dos correios da corte a quantia de
2:0Q0í>000.

idade avançada, vontade bem na-
tural, de resto, não é assim f

—Porque ? perguntou Kiil-Fo.
De ordinário oseguro da vida in-
dica da parte do segurado receio
de uina|morte próxima .. .

—Oh 1 senhor 1 resp mdeu Wil-
liam J. Bidulpli com o maior sério
d'este mundo, esse receio jamais
se produz entre os clientes da Ccn-
tenaria 1 O seu nome não o está
indicando ? Segurar-se em nossa
casa, é tomar uma patente de lon-
ga vida I Peço-lhe perdão, mas é
raro que os nossos segurados não
excedam de cem . .-. muito raro...
mas muito raro I... Em seu próprio
interesse deveríamos tirar-lhes a
vida I Assim fazemos negócios so-
berbos 1 Portanto, cu o previno de
que segurar-se na Centenária é a
quasi. certeza de nascei* de novo /

—Ah ! fez tranquillameuteKiu-
Fo, observando Willian J. Bidul-
ph com. o seu olhar frio.

O agente principal, sério como
um ministro, não parecia de modo
algum pilheriar.

«.Seja como fur, continuou Kin-
Fo, desejo' segurar-me por dusen-
tos mil dollars.' ¦ ¦¦ > \.v

—Digamos um capital de du-
sentos mil dollars, respondeu Wil-
liam JyBidulph,

E inscreveu n'üm caderno esta

Joaquim de Azevedo Ramos,
empregado na refinação de José
Ramos de Azevedo á rua do Sol,
canto da botica franceza, indo hoje
ao meio dia receber os seus sala-
rios vencidos até a data em que se
despedio daquelle estabelecimen-
to, foi mal recebido pelo proprie-
tario deste, que declarou- lhe não
pagar se elle não voltasse a tra-
balhar.

Azevedo Ramos replicou a Ra-
mos de Azevedo que não estava
disposto a continuar a prestar-lhe
os seus serviços e que queria o seu
dinheiro.'

Então Ramos de Azevedo ficou
colérico e agarrando uma pá de
mecher assucar que alli estava
próxima, deu com ella no rosto do
seu ex-empregado.

Este, ferido, veio quèixar-se ao
delegado de policia que prompta-
mente procedeu a corpo de delietó,
sendo pelos peritos declarado que
o ferimento é leve e carece de
oito dias para ser tratado*

tapete de neve uniformemente es-
tendido sobre as planicies, os vai-
les e as montanhas e diversifica-
do unicamente pelas ondulações
dos rios negros, das manchas par-
das das florestas e os oásis das
villas e das cidades. Centenas de
milhões de metros púbicos desce-
ram em ligeiros flocos e cobriram
o solo n'uma imfhehsa extensão.
Vista da Lua, a Europa deve pa-
recei' n'este momento bastante, lu-
iniriosà e si os astrônomos do inun-
dovisinho não conhecem a neve
(como os habitantes das nossas
regiões tropicaes), devem indagar
com anciedad,e que metamorpho-
sos geológicas, physicas ou chi-,
mtcas suecedem sobre o nosso pl'a-
neta n'estes dias de brancura im-
maculada.

Não julguem exageração. A
luz devolvida pela Terra á Lua é
tão forte que n'estas circumstan-
cias podemos distinguir d'aqui o
effeito que ella produzio na su-
períicie d'este astro. Alguns dias
antes da lua-nova, quando o crês-
centeiuhar ainda é visível pela
manhã, não é raro distinguiy so-
bre o rosto da lua, não iliumina-
da pelo sol e por conseqüência em

j noite, as principaes configurações
da topographia lunar visíveis pela
claridade da Terra; porque então

a natureza parece preferir a todas
as outras. Descobriram-se e ana-
lysaram-se cento e vinte differen-
tes figuras de neve : são encanta-
dores bordados que a arte huma-
aa não poderia imitar, cada qual
mais maravilhoso; nem os explen-
didos florões das nossas cathe-
draes catholicas, nem as mais ri-
cas rendas de Ohantillyou de Bru-
xellas, nem as mais bellas cache-
miras da índia podem rivalisar
em delicadeza e variedade com os
.jogos geométricos da Natureza nos
múltiplos desenhos das simples fi-
guias de neve.

Como se vê, o inverno tem o seu
encanto para o philosopho contem-
plador da natureza: o que disse-
mos da neve pôde ser applicado
ao próprio gelo. A tendência do
gelo a tomar uma forma cri
lina torna-se sensivel pelos desè-
nhos de folhas de feto que se ob-
servam sobre as vidraças no in-
verno, quando a agoa ahi se com-
gela. Todos teem visto estes cris-
taes arborescentes nas janellas dos
quantos não aquecidos. As linhas
nascem, prolongam-se, multipli-
cám-se comovamos, estendem-se
na superfície do vidro, fazendo
também, sem excepção, ângulos
de sessenta, gráos.

somma, cuja importância nem o
fez pestanejar.—O Sr. sabe, a juntou elle, que
o seguro fica de nenhum effeito e'que todos os prêmios pagos,quaes-
quer que sejam, pertencem á Com-
panhia, si a pessoa segurada per-
der a vida por causa do beneficia-
rio d'i contracto"/

—Bem sei.'
—E que risco quer o Sr. segu-

rar? : ':
—Todos.
—Os riscos de viagem por terra

e por mar, e os de residência fora
dos limites do Celeste Império I .

-Sim.
—Os riscos de condemnaçãq ju-

diciaria ?
-Sim.
—Os riscos de duelo ! ...
-Sim.
—Os riscos de serviço militar ?
—Sim.
—Então os prêmios serão muito

elevados.
—Pagarei o que fòr preciso.—Seja.
—Mas,-acodio Kin-Fo, ha. um

outro risco .importantíssimo, de
que não me failou.'

-Qual 1
—O suicídio. Eu julgava que os

estatutos da Centenária autorisa-

mente, respondeu William J. Bi-
dulph, esfregando as mãos. E' até
uma fonte de magníficos beneficios
para nós I O Sr. comprehende bem
que os nossos clientes são em geral
pessoas qiie amam a vida. e que
aquelles que, por exagero de pru-
dencia, seguram o suicídio, não se
matam nunca.

—Não importa, respondeu Kin-
Fo. Por motivos pessoaes, desejo
segurar também esse risco.

—Como q.uizer, mas a taxa será
considerável!

—Repito que pagarei o que fur
preciso.—Entretanto—Dizíamos, pois,
disse William Bidulph,continuan-
do a nofar no caderno, riscos de
mar, de viagem, de suicídio . ..

—E, n'estas condições, qual se-
ria aimportancia dq prêmio a pa-
gar ? perguntou Kin-Fo.

—Meu caro senhor, respondeu o
agente principal, as nossas taxas
acham-se estabelecidas com uma
precisão mathematica,que fazhon-
ra a Companhia. Não são mais ba-
seadas, como antigamente, nas ta-
boas de Duvillars... Conhece Du-
villars |—Não conheço Duvillars.' —Um estatístico notável, nias já
antie:o . >. .,tão antigo, mesmo, qué'

' Si tomarmos um bloco massiço

as, que]servem ainda para escala
dos prêmios da maior parte das
companhias européas, muito atra-
sadas, a média da vida era inferi-
or ao que é presentemente, graças
ao progresso geral. Nòs, pòr con-
sequencia,nos baseamos sobre uma
média mais elevada e mais favora-
Vel por isso ao segurado, que paga
menos caro e vive mais tempo. . .

—Qual será a importância "do
meu prêmio ? replicou Kin-Fo,
desejoso de interromper o verboso
agente, que não deixava escapar
oceasião de elogiar a Centenária.

—Senhor, não será indiscrição
perguntar a sua idade ?

—Trinta e um annos.
—Pois bem, aos trinta e um an-

nos, si se tratasse somente de segu-
rar com os riscos ordinários, o Sj.
pagaria, em outra companhia,
dous e oitenta e três porcento.
Mas na Centenária, será apenas
dous e setenta, o que fará animal-
mente, para um capital de duzen-
tos mil dollars, cinco mil e qua-
trocentos dollars.

: —E nas condições que eu dese-
jo ? disse Kin-fo.

—Segurando todos os riscos, in,-
clusive a suicídio ?

*.—Sobretudo o suicídio. '

vam também a segurar o suicídio, j já morreu. Na epocha em que elle
—Perfeitamente, Sr., perfeita-1 estabeleceu as suas famosas tabo [Continua.)

MS

,



PACOTILHA

de gelo, poderemos, derretendo-o
lentamente no foco de um feixe
de luz electrica e projectando esta
dissecção sobre uma tela, perce-
ber as moléculas de gelo separau-
do-se umas das outras, deixando
ver sua estructura geométrica.

A força cristallina tinha silen-
ciosa e symetricamente erguido
átomo sobre átomo; o feixe electri-
co os faz cahir silenciosa e syme-
tricamente. «Observem esta ima-
gèm, dizia Sir John Tyndall em
uma de suas;. lições do Instituto
real dTnglaterra, observem esta
imagem, cuja belleza ainda está
bem lonje do effeito real. Aqui
está uma estrella, aqui está outra;
e á medida que a acção continua,
o gelo parece resolver-se cada vez
mais em estrellas, todas de seis
raios e semelhantes a uma bella
lior de seis pétalas.

Fazendo ir e vir a minha lente,
ponho á vista novas estrellas; e
ao passo que a acção continua, as"
bordas das pétalas cobrem-se de
bicos e desenham na tela folhas
de feto. Provavelmente muito pou-
cas das pessoas aqui presentes es-
tavam iniciadas nas bellezas oc-
cultas em um pedaço de gelo or-
dinario. E saibam que a pródiga
natureza opera assim no mundo
inteiro. Cada átomo da cresta so-
lida que cobre os lagos gelados do
norte foi fixado segundo esta mes-
ma lei. A natureza dispõe seus
raios com harmonia e a missão da
sciencia é purificar bastante os
nossos órgãos, para que possamos
comprehender suas harmonias.»

[Continua.)

çadas, e que ao seu honroso pro-
cedimento se deve ficar incólume,
a pessoa de s. exc. rvin." o sr.
bispo diocesano, que poderia ter
sido grosseiramente offendido.

Deus guarde a v. exc— Secre-
taria militar da presidência do
Maranhão, 16 de abril de 1881.—
Illm. e exm. sr. dr. Cincinnato
Pinto da Silva, d. presidente da
província.

O major, João Manoel da Cu-
nha.—Ajudante d'ordens.'iüür

PUBLICAÇÃO A PEDIDO.

De ordem do illm. sr. inspector
faço publico, para conhecimento
dos interessados, que na semana
próxima vindoura, de 1." a 7 de
maio, proceder-se-ha o arrokmen-
to para a organisação do. imposto
de industrias e profissões e imposto
predial, do exercício de 1881-1882,
nas ruas do Trapiche, Calçada,
rampa de Campos Mello, becco
d'Alfandega, dos Barbeiros, ruas
da Estrella,' 28 de Julho e For-
-moza.

Alfândega do Maranhão, 27 de
Abril de 1884.

O lançador,
Juvencio Auto Pereira.

Por esta- inspectoria. se faz pu-
blico, para conhecimento dos in-
teressados, que se acha em execu-
ção nesta repartição a tabeliã que
acompanha o dec. ri. 8052, pro-
mulgado em 24 de março ultimo
para a cobrança dos direitos de
consumo dos vinhos, licores, azeite
e bebidas alcoólicas e fermentadas.

Alfândega do Maranhão. 27 de
Abril de 1881.

J. M. da Costa Nunes.
a.

A's ékcusácóes feitas, ao Cadete
Arthur Jansen Tavares, na as-
sembléa provincial pelo depu-
tado paare João Evangelista
de Carvalho.

.' Illm. e exm. sr.— Em obedien-
cia á ordem verbal que por v. exc.
me foi dada, para informar á res-
peito da parte que tomou o Io ca-
dete Io sargento Arthur .Jansen
Tavares no conflicto havido na
noite de 14 do corrente mez, á
porta da igreja de Santo Antônio,
cumpre-me dizer o seguinte:

Não é exacta a noticia publica-
da em certos jornaes desta capital
sobre este cadete, collocando-o á
frente do grupo desordeiro, que
pretendeu desacatar a pessoa do
exm. sr. bispo diocesano, quando
mandou cerrar a porta da capella,
em cujo recinto, dizia, o povo se
portava com a maior irreverência.

Si o cadete Arthur Jansen Ta-
vares, que rapidamente avaliara
a seria perturbação da ordem e as
funestas conseqüências que d'ella
poderiam resultar, não tivesse,
prudentemente, enviado um sol-
dado do corpo de policia á residen-
cia do major commandante do 5o
batalhão de infantaria, onde então
me. achava, scientificando do oc-
corrido e pedindo-lhe alguma força
para restabelecer a ordem, serião
bem funestos os resultados deste
lamentável conflicto.'.

Quando eu e o major Tavares
chegamos ao lugar de Santo An-
tonio, muito nos coadjuvôu o refe-
rido cadete no empenho de apasi-
guar o povo. i

Jfao obstante alguns jornaes o
considerarem como chefe dos tuiv

. bulentos, sem razão alguma, pres-
tou-nos n'aquelle serviço auxilio
digno de louvor, e vi-o quasi em-
pregar a força physica para fazer
calar üm dos mais exaltados amo-
tinadores...

Suppondo ter satisfeito a ordem
de v. exc. a respeito da . maneira

•'porque se portou o cadete Arthur
Jansen Tavares no lamentável con-
flicto de 14 do corrente, peço a
devida permissão para declarar
falsas as arguições sobre elle lan-

Collegio de S. Sebastião
--«Internato e externato»--
Graças ás manifestações de bondade

o confiança crescente com que temos
sido honrados cm nosso mister, julga-
mo-nos hoje mais habilitado a ampliar
paulatinamente, o plano do ensino neste
estabeleci monto; estendendo-o também
aos trabalhos do agulha—para moni-
nas; desde a costura chã até o crochet,
o os diversos bordados, como sejam, ã
lã, branco, froco matiz, ouro, obras do
phantazia etc. Auxilia-nos valiosamente
neste empenho a exm. sra. d. Libania
dos Reis Carvalho, cujos predicados são
assás conhecidos na sociedade mara-
nhense.

O prédio n. 58, rua do Sol, (do sr.
Joaquim Correia Lima, fronteiro a an-
tiga casa Novaes), para onde vamos
mudar-nos,offeroce condições mui van-
tajosas, já pelo prédio eu/si, já peloex-
tenso quintal arborisado que lhe. è ad-
jacente, cujo recinto opportuna e hy-
gienicamenté approveitado, pôde me-
lhor concorrer, talvez, para mais do-
senvolvimento phisico e intellectual
dos collegiaes.

Os interessados entender-se-bão ou
com a oxc. sra. d. Libania ou com
os abaixo assignados.

Boberto A. Moreira.
Guilhermina A. G. Moreira

DE AVARIADOS.

Sexta-feira 29 do corrente o
agente Teixeira venderá em seu
armazém de leilões, com assisten-
cia do illm. sr. vice-cônsul inglez,
alguns fardos e caixas com fazen-
da avariada,—ás 11 horas.

Sabbado 30 do corrente o agen-
Teixeira venderá em seu armazém
de leilões, com assistência do illm.
sr. cônsul d'Allemanha, 1 caixa
contendor dúzias de garrafas cóm
água florida e 30 ditas com extra-
to com toque de avaria,—ás 10
horas.

% DE MOVEIS.
Terça-feira, 3 de Março.

O Agente Teixeira, fará leilão à
rua dos Affogados casa n. 58 per-
tencente aosr. Luiz Maria Xavier
de Carvalho, da seguinte mobília
de casa, commodas,guarda-roupa,
santuário, toucadorj cadeiras de
ballanço, ditas de varanda, banca
de jantar, apparadores, guarda-
potes, louceiros, porta-bilhas. ma-
chinas para costura, apparelho'
para chá, dito para jantar, objec-
to de vidro e muitos outros que
serão vendidos ao correr do mar-
pio.

Ao meio dia.
Para o aluguei* da casa, a tra-

tar com os srs. Graça e Carvalho.

Livraria commercial.
De Magalhães &Pinlio,

ISiara do ILVapícSae jaaaa-
to á casta dos sa*s. SQaríSaas,

Hraaaí&os íS: C,

Completo sortimento de livros
precisos para collegios, instruc-
ções secundarias, litteratura. sei-
encias, artes, officios e recreios.

G-rande deposito de papel, enve-
loppes, e objectos próprios para es-
criptorios.

Livros em branco para escrip-
turação, desde o menor até o maior
tamanho, riscados ou não.

Imprimem contas, facturas, des-
pachos, cartões de visita ou outro
qualquer impresso.

BRINQUEDOS. 
''-',,

Lindas bonecas próprias para
mimo, apparellios dourados, em
caixas ricamente enfeitadas, pro-
piüps para bonecas.

Grande sortimento de brinque-
dos com e sem mola.

Os proprietários contentão-se
compouco lucro em suas vendas.

Finíssima popelina de seda dos mais es-
colMdos gostos, capaz de rivalisar com os

toiiettes pis ricos de maior luxo;;;
;¦; 1:000 REIS 0 GOVAÜO.

Agostinho Valle&Filho

¦¦'''•1'fcP^STO

m WSwiy *
¦'¦¦'•ti j£ ¦'!..'

&V-
IM

Â grande novidade da epoena
são chitas que recebeu /£&;••

Loja de modas de Agostinho Valle & Pilho.
. Entre ellas encontram-se vários padrões vardes em fundos' petroy.
saet.üts-iaois, listradas & &.-'¦>' ';>/.:

Defronte do Jardim* ¦m

rSTRIU ntoss

.No dia 29 do corrente (sexta-
feira) ás 5 horas da tarde ha sess.;,
extraord.'. Pede-se o compareci-
mento dos memb.-. do quad.-.

Maranhão, 26 de Abril dé 1881.

No dia Io de maio vindouro (do-
mingo) haverá sess.*. mag.\ nes-
loj.\ Coiividão-seatodososmaç.*.
reg.\ e pede-se o comparecimento
dos memb.*. do quad.\

Or.1. do Maranhão, 28 de abril
de 1881.

C. Castro—Sec.

% roa de SanfÂn-
ninha, casa de d. Maria Luiza Al-
meida, n. 74, preparar-se toda a
qualidade de costura por preço mo-
dico.

OBRAS FMMEZAS.
Buchner—Force et matiere.

« —L'Hommc solon Ia scienco.
Chantrcl—- Noveau Cours.de Litterature

« , —Histoire des Papes.
« —Histoire Universel.

Taine—La intoligence.
« —Origines de Ia Trance contem-

poraine.
Renan—Conferences d'Anglaterre.

« — Saint Paul.
« —Dialognes philosophiques.

V. Hugo—L'Ano.
« —Religion et religions.-

Volney—Les Ruines.;)
Cousin—Histoire de Ia philosophio.
Quatrefages—L'espéce Humaino.
Reclus--Nouvelle Geogranhie Asierusse
J. Verne—La Maison a Vapeur.

«\;—Les Voyagours du 19 siécle
Haeckel—Histoire de Ia création.
Flammarion—Astronomie populaire.

« —Les Terresdü Ciei.
« —Contemplations scienti-

fiques.
Smith—Ricbesse des nations. ......
La Prace—-Môcanique céjeste.

« —Mondes imaginaires. • '¦
Conto—Philosphic positive. •
Aragó—Astronomie populaire.
Aincot—Élémentes de Geometrie.

« —Histoire du.ciel.
Vendem—LUIZ MAGALHÃES «Sc

NEVES. Livraria rua de Nazareth. .

» .

Todas as caa*gas eaaaíaar-
casüas desta g>ara a Parua-
laylfoa caaa vaaaoaacs da liaalaa
Poiaaalaa* tca*ao de laoje caaa
dâaaaáe saaaa aba&iaaaeaato de
SS ó'/° sobre os fretes da
talbeSEa da coaaagaaaBlaaa de
Navegação a vagaoa* do
MaraaaSaíEo.

SlaranaSasl© S§ de Aba-il
de I8§4.
José Ferreira da Silva Júnior 8c Cl

e
para os srs, sacerdotes,

Romeu & Silva participam aos rvdm09
sacerdotes que no seu estabelecimento
se encontra sempre paramentos feitos,
sendo":

Casulas de todas as coros com seus
pertences.

Estolas.
Capas de asperges.
Frontaos.
Umbellas.
Mosa celeste.
Calix de prata para missas (Já sa-

grados)
Ambolas.
Thuribulo e caldeirinha de prata;
Dito de metal.
Galbetas de vidro. ¦,
Galões e franjas do seda.
Gastieaes do metal prateado.
Tamb°em receberam grande sortimen-

mento de galões dourados e prateados,
rendas e espreguelhas, Jantejolas e ca-
nutilhos, veludilbo preto o melhor que
pode haver tanto cm qualidade como
em largura, alpaca de todas as cores,
liilele para bandeiras, panninbo de to-
das as cores muito fino, setim de Màcáü
encarnado, próprio para as murçás dos
srs. conegos. Podem ser procurados
a qualquer hora do dia ou da noite,
que sempre os encontrarão prometten-
do ser cordatos. nos preços aos quaes
não acharão competidor."

Cartas e cartões para convites, en-
velopes, coroas mortuariass jã colloca-
das cm caixilhos do zinco com mostra-
dores de vidro, grande e variado sorti-
mento de medalhas para túmulos com
dístico a escolha dos freguezes.

Sò se encontra cm casa de Romeu &
Silva, á rua do Sol n. 43.

Ma raaa dos Afogados, aa.
14t,jttaaa4oao caaaío.da rua
«Ias Mortas, goanma-sè/é
3Visa-se com jDoa-íeieffio. ,

lOÍ-i-1

aLetta*as Iaypot8aeeaa*ias.
O Pachorra, á rua das Barrocas n.

17, compra 20 lettras .hypothecarias
para uma encommenda.i, ,i,... ¦. , ,'

Palito.
Palitots de alpaca de cores e pre-

tos para homens; assim como accei-
ta-se encommèndas para os man-
dar fazer e vontade do freguez.pelo
diminnto preço de 5 a 6& ap

»OW-HAOCDB^.:;-^ "

RUA DO sol n.i^;';a(6

Paaaalaòs para a'cde.'
Na rua do Ribeirão n. 29:' vende-se-

punhos para rede feitos com toda per-feição o gosto, á preços razoáveis'.

Sem rival.
Vidros de extractos, diversos fei-

tios, qualidades etc. etc. à 4$000
rs, o vidro, no, Bom Marche;

... Moura Ferro;& Pacheco
RBJAHO-SOL1!. ift.

ôfficiaes de funileiro.
Carvalho & G., precisão.Garante-se bom jornal.

Verdadeiras sangue-
sugas iamburguezas

A.ellas freguezes, grandes sorti-
mentos d'estas afamadas bichas,na
loja de barbeiro a rua do Trapiche
n. 40, applica-se a preço razoável.

pe soda a Pompadour. • >
Alpacas e lanzinhas do cores.., <, i
Popelinas de seda de uma sò côr,?.;
Setinetas, metins emèrinós.
Cassas, cambraias e tarlatanas.
Irlanda, .bretanha e esgiiiocs. '
Brins, platilhas e domésticos.
Pannos de linho liso e adamascados,
Chitas e musselinas de 'brilhantes

cores. ;:
Camisas, punhos e coiiáriíihos., : '
Fustões, cassinetas e angolinhas.' :

¦ Cachemiras, diagon.aes e pannos finos
Coques e trangas de cabello.
Luvas, leques, lenços e meias. *.-:.

. Cortes para vesthhis. ..'¦-,;;V-:...)
Chapeos, boiíets e plumas.

« para senhoras e meninas,
Estojos, malas esaccos;para viagem
Cachimbos e çhupetes '
Franjas, fitas," requifes e gregas
Perfumarias e tinturas para cabello

Tudo barato'; ¦:
Bazar Popular.

De Luiz Magalhães & 'Neves.

» ,jRua de Nazarethj, , _-í, , ü.

Raimundo Coelho da
Cunha compra acções.dás compa-
hhias das *Aguá«y Vàpores,^óâz e
bancos do Maranhão e Commercial.

Í.-S--V'

'W-mm.

'«;;:^.;''" 
AAAM' -'AA/
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A díiiMro CHME05 D!MILTE0' Maperdida.f
Camisas de cores para homens

a 2S500.
Ditas « « ¦« - «

38000. ^yyy ,'. 
'!.

Diías braâcàs 3$000.
.Chailes a pompàdour para se-

nnòrasà;'4$0ÕÓ.
Ditos escocezes 3$500,
Ditos merinò preto 4$500.
Pando de côr pára- meza metro

38500a 4^500,
Ditos de algodão branco énfes-

tadolS00QalS200'.
tiras bordadas completo sorti-

mentopeçái le20'0a 4$Ü00.
Cortes de" brim de côr para cal-

çaal$500. ¦.,:¦.*¦-&*''".¦:<¦:¦¦¦•
Botinas de cores cano alto para

enlfirá^áTSOOO.
Bitáapfétás! 78000.
¦Bitás gaspiadas enfeitadas

68000. Y • y?'y'
Ditaslizás 5g000.. '\;JAt

Ditas de cores para meninas
5$êí)0. yy•Ditas <r;i« preta para«
58000.

' Ditas gaspiadas fará ditas
38500.'Ditas « « ; «28000.

Bòrzequiuscano alto3$000.
Ditòsy 

'"¦ 
.¦¦« •: baixo 28000.

Sapatòldé pellica de cor a 38000
Chitas Baptista,de lima só cor

, completo sortimento 
"metro 600.

jpitas de cores para. 400,320,240
o coVãdo;

Punhos é collarinhos bordados
para senhora a 38500.

. jYDitos íizos 38000.
Eusfcão branco para vestido me-

tro, 18000.."...: ., ' 
• .

Chupetes comfíguras para ei-
garros 28500.

Gravatas de cores para senhora
a""2$y00rv0 ¦

Coques de pita completo sorti-
mentoa48Q0p. ,

Lenços còin cercadura dúzia....
18500." • « •

; Ditos !em caixinhas brancos e de
cores dúzia, 28500.

Bengaílas de junco e cana 28500
a 3800.0,;;,! .

Gortesdecazimira para calça,sor-
;thhentó^em gbsto 68,78, e88 mil
reis. 

' ' 
, 
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Vcüuêaii. JÇiisé IiítB2 FeaTca -
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H Sem competidores em Maranhão. !
O FONSECA acaba de despachar um grande e novo sor-

timento de chapeos de feltro da acreditada fabrica dos Srs. Maia e
Silva & Filho do Porto, sem competidores na Europa.

Chegarão os desejados chapeos
Britto Capello para homem e me-
ninos, cuja primeira remessa ti-
nha-se esgotado.

Chapeos carteiras ou a PENSADOR
para homens. Estes chapeos são
tão finos e delicados que facilmente
se meltem no bolço—os chapeos jà
se vc e nunca os Pensadores.

Chapeos a Niniche para homens,
gostos novos

Ditos confortáveis para ditos,
idem idem.

Chapeos a Tyroleza de cores para
homens, idem idem.

Ditos a Blanc para houíens,
Ditos à Zambesia para homens.
Ditos á Príncipe de Galles, para

homens.
Ditos à Republicanos ou à Estu-

dante. *
Ditos forma americana paro ditos.

Perdeu-se hontem a noite, da rua
Formosa, pela rua Grande, traves-
sa do Theatro, até este, uma Volta
de ouro tendo nas extremidades um
laço do mesmo metal, e pendente
uma medalha com a letra C.

Gratifica-se com dez mil reis, a

pessoa que a tiver achado, e queira
entregal-a na rua Formoza cm casa
de Cecilio' José Couto, alem de fi-
car-se agradecido.

Maranhão, 25 de Abril de 1881.

THEATRO S. LUIZ.
Companhia dramática dirigida

«pelo artista;
Roalrígaies Sampaio.

Hoje—Quinta-feira 28.
5° ESPECTACULO.

Estrea do actor

FfiD» AUÍÜSTO DE CÀftTAUO.

' 
Y-:K

¦ ¦•'¦-•;
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O FONSECA compremette-se à vender estes chapeos por preços

Sem competidores.
A. •

Loja defronte do Theatro ;

pede aos srs. negociantes desta cidade
que não dêem objecto algum nem mes-
mo para amostra, que lhes for pedido
em seu nome, pela escrava Benedicta
á ella pertencente.

A Ia representação^ do drama <enr;3'
<ií» tos*"0FOGO.DO 
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DA CASA DE

Na rua de Santo Antônio n. 29, ba
uma pessoa que se propõe a leccionar
geographia e Historia Universal e espe-
ciai doBarzil. 3—3

Fca-soaaagcaíS.
Leonel official da marinha 

'-*

ingleza..... Eduardo
Jorge Robymj' estudante
.da U ni ver si dade de

Oxford -.  PedroAugt0
Henriqueta ) t _n ü. Rosa
Clara.. .. )limans,--•• D. Josepha

A acção 6 nos Estados Unidos d'A-
merica/Epopha actualidade.

Illilfl f ai© i

vA ®t»íia*ÊBaJao © €.

MkU canta do litóo,
'.\'4M

(H

Tinta em pò.
Anil ultramarino kilo  1 $400
Alvaiade de zinco «  560
Dito chumbo primeira qua-

lidada kilo  480
Dito dito segunda qualida-

de kilo  300
Cré «  100
Macicotekilo !•.. lítèOO
Ocre amarello kilo  160
Pós de sapatos « ..... 500
Roixo terra  160
Seccante vermelho kilo . .. 440
Dito branco «... 1#000
Sombra ' «.,..., 580
Verde francez « B& 1S500
Dito inglez « ...'. 560
Zarcão «... 420
Vermelhão superior pacote . 280

Tintas preparadas a óleo.

Alvaiade zinco lata 3SJ500
Dito chumbo ...... « 3$00ü
Verde francez  « 88500
Dito inglez  « 4í>000
Dito portuguez ....

Preta ,. . . lata
Azul ultramarino . . . «
Amarello  «
Vermelha  «
Sombra  «
Cor de bronze  «
Encarnada . ,«
Lama de Pariz  «
Cor de lirio  «
Rioixà • • { • «
Parda '• • «

3^000
6 §000
7jl000
3^000
3^000

Vários artigos.
Água raz

¦ , Casa. yvg.;

3f

litro
Alcatrão , «
Óleo de linhaça  «
Verniz copai branco . . k°
Dito dito preto  «
Gomma laça  «
Cimento romano .... «
Breu ............ «
Gruixa para íiiachina!. «
Tijolo inglez para ma

3gOÕO
4S00O
4$Ó'0!0
4i>000
3^000

500
320
520

4S000
4$000
2^800

100
140
750

Âo Comiiiercto.
José Moreira de Souza & C, cçm-

munição ao respeitável corpo do còm-
mercio que, de 10 de Janeiro do cor-
rente aiíno em diante, admitirão para
sócio da sua casa commercial os srs.
Antônio Xavier Teixeira e Joaquim
José Domingues de Azevedo, seus an-
ligos caixeiros, continuando com o mes-
mo giro de negocio e debaixo da mes-
ma lirma, que os novos sócios pássão
a uzar.

Maranhão, 26 de abril de 188á.

lapeos acadêmicos!
Grande sortimento, acha-se a

venda na§

Chapellaria allemã
Irmãos Blulim.

Segue-se a t1 representação^da on-
granada comedia em 2 actos: -y, .v,y^"" 

NETO DOS REIS. ;

china t ... um 100

lB«a*sfflBaagcBas.
Gaspar Trigueiros da '¦;¦¦ ú

Trindade  Sampaio. *
Ernesto, seu filho . . Pedro Augusto
Florencio, juiz eleito Passos.
Izidoro Neto dos Reis Eduardo
Julião, criado . .*-. .; Gaudencio. ,
João, criado  Cezar. •
Joanna  D. Rosa.
Ursula Anacleta dos'

Remédios  D. Ludegaria.
Creadbs, policias, etc
A acção passa-se perto de. LisBoa.
Epocha—-actualidade. •'#

Principiara âs 8 horas.

Novidade!

Colla ingleza ....... k°
Ditafranceza ....;.. «
Sangue de drago .... « 7800a,

' Gbmpra-se uma de morada in-
teira ediíica'da,'OU na rua Gran-
de; ou,rua do Paz, ou rua do Sol,

' 
que tephaÜquintaí grande. Qúôm
tiver al^inJa. n'essas condições
queira dirigirrse. ao armazém de
Ricafdd de SonzaDias k C.,.rua 28
de Julho n/22. '(3

Lans finas de corees para

Grande deposito de papel
sala, quartos, gabinetes•'...N.! 49-RuadoTramclie-N. 49.

e cercaduras para forro de
\ corredores, varandas &

•r Maíanli
ii Tin ir™ MBagniáBÍBagngaàriBBBM

Fiíoineno Seara 4 G
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DE EXTRACTO PURO
DE

FÍGADO de bacalhau
MWDMMMVWMWWMM^MM

A dinheiro!
, jGhapeps, de palha ricamente en-

feitados pára senhoras, a 5$ e 6§I
Ditos para meninas de 2$ a 3$
Jàreslão poucos no

BOM MARCHE'

de Moura Ferro k Pacheco

SBaaa alo ^»I u. 15. (5

Precizão d'um de 15 à 10 annos
de idade, com pratica de quitanda
e condücta afiançada, Marvão e Ir-
mão. <

No
AONDE?

nôts1 para viagem dirijíi-se a; Fabrica Lu2o_ Brasileira
¦' 

- —¦

|RicMo de Souza
Dias eè/í#'í?ua 2S de Julho n. 22' 
despacharam p seguintes: 

',,... 
\,

BONECAS., As maispérfèitas-bo'-
, necas; depoTcellaiia, icáhellos rui-i
¦'^we•pretos.:; ' :¦;: ''-y,.' '•'!!,•',;'

J^ Q^arímíiás # 'baifo pcifòso,, fri-* 
sadas, .coloiidàs e com relevos. ,
f 'BÍlhas no i;mfesmò^é^tido! tudo
cMf ràtòsiéAampas.y ¦ ,

ápprovado pela Academia de medicina do Paris, j

| Resulta da analyse do Dr GARREAU e do relatório apresentado
pelos surs professores Bouilláud, Poggiale è "Devergie á
Academia de medicina, que o Vinho de Extracto de Figado de
BacaUiau possue elementos muito mais activos e medicatnentaes
do que o óleo, e produz os mesmos effeitos.

ÜMA COLHER 0'ESSE VINHO
EQÜIVALE

A MUITAS COLHERES DO MELHOR ÓLEO DE FÍGADO
DE BACALHAU

De Sahor mui agradável, o Vinho de extracto de Figado de
Bacalhau e^eceitado por todos os médicos para o Rachilismo,
Escropliulas, Anemia, Moléstias do Feito e da Pelle, Tbysica,
•Debilidade, etc, etc. ,

CON8ULTE-8E A. NOTICIA
DEPÓSITO GERAL

ihtóBBÉaíl
- 'E EM TODAS AS PHARMAGIAS

Tomar cuidado com aa falsificações.

Cosioheira
Precisa-se alugar uma cosinhei-

ra á rua da Estrellan. 10 em casa
de Manuel Francisco da Silva Ju-
nior.'

Piano de cauda
Vende-se um de Pleyel, expres-

samente construído para o nosso
clima, com hôas vozes, e quasi
novo.' A tratar com Agostinho Valle
¦& Filho.

BOM-MAKCBIÉ.
O que?

Camisas a Pompàdour.
Lans « « ,
Botões « « ¦. de seda o louça
Fitas « , c sombreiadás.
Franjas« . de seda e lan.
Colchas para cama.
Gravatas para senhora.. yt
Porta-relogios de velludo para se^-

nhora.
Olumas de cores e pretas para cha-

peo. ;
Chapeos para mocas á ingleza.
Vasos e garrafinhas para toilets.
Apparelhos de porcellana para lava-

torio.
E o que mais ?

Um MIMO aliáas muito útil á quem
comprar a dinheiro, para mais de 15$,
no—BON-MARCHE de Moura Ferro. &>
Pacheco, á rua do Sol n. 15.

Candieiros e lamparinas
0 que ha de molhor neste, gênero.

PlaotomobaBes.
Grande variedade, de metal e vidro

colhado.
CsnsilScaes cosaanaiaaacasi.
De diversos gostos e tamanhos.
Vendem—Fragoso &• C.

iiapeos.
Chapeos do Chile finos e treviacs..
Ditos de feltro pieto para homens.
Ditos de palhinha lindos gostos para

homem.
A, preços reduzidos vendem—Dantas

Lima & Comp.

Pharmacia Minerva.
O verdadeiro Ròb do dr. Laffecteur,

jdepiírativo vegetal, despachado hoje.
Vendem—Azevedo Filho & G. •¦

N. 49 e 49 A rua do' Trapiche n.49 e

ía novidade
ULTIMA MODA."

Tecido de lã e seda para vestidos
o que de elegante em bom gosto,

qualidade e preço.
Só ha na Soja ale moalas

DE

Agostinho Valle & Filho
Defronte do Jardim.

Maranhão, typ. da PACOTitHAimp. por
Antônio Auger da Silva.
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